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6 
Brotaste da terra seca do meu jardim. Fizeste emergir um pé, 
rastejante a princípio, que trepou as grades do portão. 
Estrangulaste-as em trança, desenhando raios sobre a ferrugem. 
Dividiste-te em galhos, e dos galhos surgiram folhas, e por 
entre as folhas surgiu um botão. O botão rebentou num perfume 
robusto, de aroma fresco, mas que fazia arder o paladar. 
Aproximei-me, quis ver de perto. No impulso do meu capricho, 
tentei colher-te, mas rapidamente retraí a mão, que senti picada. Voltei 
a palma para cima. A matiz vil das tuas pétalas era a mesma que salpi- 
cava os meus dedos. Foi então que reparei nas pontas afiadas dos teus 
espinhos, despercebidos, mas não menos aguçados. Aproximei-me 
novamente. Desta vez, com mais cuidado, toquei ao de leve 
na tua superfície sedosa, humedecida pelo ar frio, con- 
densado em pequenas gotas brilhantes. Uma figura em 
espiral, igual a um vestido rodado em torno de um 
olho vermelho. Um furacão que me fitou de volta. 
Floriste do frio como uma chama. És a mais bela e 
o teu poder é absoluto. Sublime, mas aterrori- 
zante. Quero cultivar-te e adorar-te para que, 
como tu, outras se acendam, e o meu jardim 
se transforme num incêndio a rugir tão 
alto como uma enorme orquestra 
em cacofonia. 
Talvez me devores. 
Mas inspiras-me. 
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Era uma vez 
uma serviçal... 
Prólogo: PAIXÃO 





















8 8 
Pouco era aquilo que a pobre infeliz 
podia chamar seu, mas tinha, pelo menos, 
uma certeza... 
...Para ela, o verdadeiro 
amor existia, e valia mais, 
muito mais, que o dinheiro. 
até logo. 
Sebastião! 
Espere! 
a sua 
carteira! 
não se 
esqueça. 
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A serviçal encantara-se 
pela essência gentil do 
jovem herdeiro que servia, 
por quem ficara perdidamente 
apaixonada. A sua presença 
alegre inspirava-a e animava 
a monotonia dormente dos 
seus dias. 
Faltava-lhe, contudo, 
a ousadia para lhe 
confessar os seus afetos. 
sou 
mesmo 
distraído. 
obrigado, 
celeste! 
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Com o tempo, a jovialidade 
daquele que amava 
desvanecera-se. cativa na sua 
impotência, A serviçal assistia 
ao desprendimento do herdeiro 
de si próprio e do mundo que o 
rodeava, que também a incluía. 
sebastião! 
não se 
esqueça... 
olhe... 
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sebastião, 
vamos 
embora que 
hoje é para 
comprar o 
meu anel! 
ANdor! 
por ímpeto de seu coração, 
A serviçal decidiu pronunciar-se, 
antes que tardasse demasiado a hora 
e as palavras ficassem por dizer... 
um dia, apareceu uma mulher mirabolante que 
dele se fez noiva, inexplicavelmente. 
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desde esse dia, um silêncio 
atroz apoderou-se da 
sua vida, tornando tudo 
insuportavelmente doloroso. 
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Entretanto, a data do inusitado 
casamento aproximava-se. A serviçal 
questionava se já havia sido esquecida, 
apesar de sentir, no seu íntimo, que 
não seria esse o fim desta história. 
Não sabia exatamente o que 
lhe guardaria o destino. 
mas acreditava que merecia, 
pelo menos, uma despedida, 
e poderia assim finalmente 
seguir em frente. 
cometera um erro...? 
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Presa àquela esperança agridoce, continuava 
a servir na mesma casa. Ao mesmo tempo, as tensões 
familiares cresciam para aquele que a evitava. 
por 
mais que me 
falte a saúde, não 
vejo a hora de me 
aposentar... 
o culpado é você, 
o meu próprio filho, 
que me mata a cada 
dia que passa! 
porque 
haveriam de 
me interessar 
as suas 
negociatas?! 
como 
se não me 
bastasse o mal 
que me faz, agora 
decide casar-se! 
Explique-se! 
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A mulher desconhecida era 
eu. E assim se tinham passado 
as minhas últimas semanas 
na casa. Por quanto tempo 
aguentaria o meu pobre 
coração tamanho sofrimento? 
Queria 
o pai que eu 
casasse com a filha 
de um sócio qualquer, 
mas a minha vida não é um 
negócio! Repito-lhe: 
não quero ser 
empresário! 
está 
determinado 
a escolher 
esse caminho e a 
atraiçoar assim 
a nossa família?! 
é ela, essa mulher 
desconhecida 
que se senta na nossa 
sala de estar?! 
Trago o vestido 
que mandou arranjar, 
menina... 
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RETALHOS: OS CRUZ VALLENTE 
O MILAGRE DE CHOCOLATE 
Numa capela, enquanto Lúcia Cruz 
Vallente orava diante de um crucifixo 
iluminado, sentiu que na boca lhe pingou 
algo doce. A noviça abriu os olhos, 
e reparou que a estrutura de madeira se 
derretia. Passou a língua nos lábios, 
e assim se apercebeu do milagre divino: 
a madeira fizera-se chocolate! 
PRÓDIGO HERDEIRO 
Após o seu desaparecimento de duas sema- 
nas, e tendo já sido iniciadas as buscas por 
Sebastião Cruz Vallente, este retorna 
a casa. “Fui dar uma volta”, explicou- 
-se. O empresário Afonso Cruz Vallente, 
seu pai, lamentou publicamente a vergo- 
nha perante as autoridades. 
AMOR FILIAL 
Leonor Cruz Vallente visita orfanato e 
adota Francisco, tornando-se mãe solteira 
da criança institucionalizada. Estará 
o peso da idade, ainda que tardio, a fazer- 
-se sentir? 
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